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Dr. P.i;*a'eisco Soures clã Sil-
va. rietniiil>a.

Btíl.0 ultimo correio da capital d«'ste estado ché^m-Oo^o dolorosa noiida _

de tor í;ilioeido mi dia í- do corrente, na cidade do Hcoim., o-Dr. Francisco So-

ares da S. lletumba.

A iimn.Mviíoua vida St] um paral.yhano ele.admirável talento, o quo na

id;,dede:íí-iuiu.)s ivwlmi taive/ n mais potente mmdalidade entre os qne

pccupajn o prijiiíMrd plano nas lettras deste èsíado.

Apenas adolescente, \ò tendo perdido pai e mài. odispoiido de minguado^

recursos, seguiu para a V.uropa.oudo em França e na AHeuumlm. durant, mais

d, dois lastros ii todos <k sçiís osiudos, cousoguind., cuiii &iiiavnlj;p)io p íító«

de engenheiro de miras.

V.indu,,a,rul!rasi!,,:c.m'voZdc procu,*,- o Ki» do Jauoiro p ""l,-oS

!í,,;,,d1-s,vair,s, o», Mn, a sna rspo.-ialidodo - í#n#s h|lfWç^ "¦« <]??

Im som duvida lacil c hum-oxa çolloíaoão, pwfti» a ^ Woao paíal, a osqrn-

llílllloi-iándo A capital dos.o c&> ompíÍéiÍ-| |fi 
*$$ **«-

„„1,,v,l ,,,,,„,;,,, s,it-alilVa pul.t,„k,oinl1-|-ia-:l,-s..a e|| pvuvauaa, qne «

torntiu tão popular e mèrpcidameníe considerado. ^

ü.rehWMinepbtóôooKslh-rdoJumonln. 
i|«e ^-f-}"""8 
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' 

ri„n,7;ls .uinwacs do nassa saia, o sobro pftdoçtos 
vilãos aió onlào d-a-

,,;„,,„,,,„„ inalando a, mas.na iempo as nossas in.lusims a.n.la o pas-

,.,-„, ,,,,,„,„„ os mim dados as linhas do íacil cpn,||iça,ãu ue ,«,

nivcisava a Paraiiylm para sua prosperidade, .--:;-.¦ ;i^;*..;..t 
',..-: .

. • i i ; i *,.-, ,i(, neo^resso de sua tór.ra ,
l\-H,d,!a,ri-avaonudoMr,tero:;soa. lodaio.a-.!. pio.-u..', 

,.,„ isl.0, qne ..unn-J.. (¦,,« n,..a * %J|; i <$> -'»--" ";l

linp^^
.^-•H-iom-so iiiiiuediatameute á ella. ; v:. ;.y

, ,, , ./,, s(7-/àoaK'M) fim do anno pass.ioo.
,-,„.„, üili Jos dirocíoros do.Uzelii.li> .S/"""'-

mt,jj.0:iufaalisía poio.í..vboao pólos no-

gv^!-»*^^

iweioii-se o l.)r. Ket.umba talvez o pri

,iad„soFiiaooosoSoHigoSoom,1ueal,i,i1ao  
as.suas 
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Apoz um longo silencio, determinado pelo
propósito a que jue impuz de nào referir-me
á baboseira eleitoral de quo o paiz foi leste-
munhaem Setembro ultimo, vulto a oceupar
o meu honroso poslo do correspondente des-
sa Gazeta. Faço-o, porem, debaixo do im-
pressões desagradáveis, porque, como (Pau-
los. só se mo olTereccin a apreciação assum-
pios o íactus dosabuuadores da moralidade
da republica de Novembro, cujo 1." aimiver-
sario fui, ha poucos dias, cunimeinorado pe-
tas classes dependentes do puder. Sim/ só-
mente por ellas, porquanto o povo, que um-
sisliii besiialisado ao inicio do novo regimen,
continua ahi entregue a profunda inditíereii-
ça. siuào mais besludisadõ ante o despmlur
dos que se dizem seus representantes, mas
(pie nàu passam de esfaimadus vampiros (pie
lhe hàn de sugar a ultima gotta de sangue.

Si o impdtribtismo dos homens que figura-
ram no sounario publico da monarciíia, apo-
dreceii o t-ironoque ruiu por torra ao emba-
le da sedieeào militar de ISSO, Icgaihlo-nos
a nova forma dt,1 governo (pie se apregoa co-
mo o idea! mais apurado da direcçãode uma
nacionalidade, certo (pie j'i era tempo de go-
zarmos dos proventos da transfurmaçào, si o

patriotismo dus áetiiaes coripheus da libu 'dn-

denão livessestiperpusto ás bases da repu-

blica. nascente uma grossa camada do gorihcii
que st/ avoluma, da dissolução social.

.\ào ha negar que estamos om petureseon
dições com a republica; além da restricça< '

que se manifesta por formas mulliplices. das

liberdades fruidas sob o império ; a corrupção

política, tào esligmalisada oulr*ora pelos pro-

go.lros da (!emocrac:a, ergue hoje (lesas-
.-umbradamente o collo,am,onentadade200 ",',,

E, desCarte; Lavemos de chegai' a um

ponto em (pie, uu a aiiarchia, com ludu o, seu

cortejo de horrores, vietimará o paiz, trans-

formaiido-o em vasto oceaiio do desolação,
,uu a iudllfereiiça das classes populares se

Icansíormará eni verdadeiro patriotismo pa-
ra salval-o, a custa do maior sacriiiuiu.de

que é capaz um povo—o derramamento de
sangue.

(.) lypu das republicas existentes na Ame-
rica do Sul é o peior possível ; elle siutheti-
sa a lula pelo podei*, •sem intuitos patrióticos,
,* s imeiile pelo goso do poder. E' u (pie ve-
mos nas republicas du Prata, onde a sombra
diMim falso progresso, as uuinmyções, uri-
undas de interesses, muitas vezes individua-
es, infelicitam as populações, prudusindu e-
nurmos crises nacionaes.

Pelu facto da aproximação em que esta-
ípos daquullas nacionalidades e pelo natural

pendor d*is nossos homens para a imitação
du ludu quanto, 6 ruiiiusu, bem pude auunle-

\\c.v que a,aclu,a| republica do jirazil seja, em
breve, uma coinu que sulução de conti-iuida-

(ledo suas eoqgeiiures, de origeiq espanhu-
a ; lauto mais quanto nas antigas inelru-

pules— Portugal e Jlespaiilri—- (lisç,ule-se, no

pioiiietiio histórico íietuaj, \\ idéa de, liiqa fe-
deraçãu ibérica, jdèa, a in,ui| ver, oslravagan-
l.e e descoin.uunal e quo;, a roalisar-so, ter-
minara pela ooiqpjcta ulisorpçâ-u ii\; uma das

(.pias parles, naturalmente \\ qbaiqs potente.
Eu desejo uiuito e itiuilo a felicidade de

minha pátria, mas ante a má orientação (pie

Vão imprimindo,, augure muito mal de nossa
republica, que ou deve ser verdadeiramente
•federal, uiaiijginlu om sq.i essência, u prin-
cipiu de.fiucralieu, uu deve ser baliikiv pur tu-
tjos us mejos, çomtaulu (pie. nàu continue
essa cqihedia çuiíjiptura, i.jo caracter brazi-
jeiru.

Eeliz (pie é o nosso silencioso governador-
Ei ha pouco, em manifesto polilico de uni

republicano histórico, que--tyranos não se. fa-
Win por si próprios, sào feitos. Cera-os a falta
tle civismo dos povos.

Eis abi uma verdade indiscutível, é que o

Sr, Venancio pode facilmente dí'inon«trar, si

é que S. Exc. já mui se considera a demons-

tração personificada de semelhante eoneeijo.

Do que tem feito o Governador da Parahyba

darei noticia nus leiloios'du "(lazeta' na

correspondência (pie a esia se s gllir.

* *
Tem filneeionado o tribunal do jury, áoililn

osjiilgainento.s dos (•?''iisappellados, prendidos

pelu reverendissimu juiz dos casamentos Dr.

Honorio lluracio (lê Figueiredo, «pie, talvez

pur muito familiarisadu coma sua prulissão,

já descobriu em nosso código imeumputibili-

dade para servirem no mesmo conselho: as-

renitentes e descendentes, sogro e sogra etc. etc

Sàu palavras de S. S. ditas a. vista du código,

nasoceulos postos, em uma das uliiiuas ses-

soes daquelle tribunal.

As causas julgadas não mm Ócciipailô a

alteiiçàu publica, pur insignificantes

A sessão de hoje foi um puíko iideressau-

te, náo pelo julgamento, que nào houve, mas

pelo que passo a referir :

P. escutes o réo—um soldado, aeçilsado de

roubo em bens du lim respeitável frade do

convento de S. Antônio, nesta cidade, e o

respectivo patrono, Dr. Antônio lluitoiiciu,

procurador liscal da fazenda do Estadu o re-

daC.or do dito papel ; passou-sea constitui-

eáo do conselho. -Recusa o promotor, reeli-

cusa o advogado, o certo e que esgutuil-sea

urna ; íaltandu uni juiz de f.ioUi para eoiliplo-

,ur o uninero do-; julgadores. Ahi principiou
o atropello d i-jiiiz dos oasainuntus, (pie des-

eiivonr;lhou-se do liibyrinthu, pr.uiçando a

irregularidade ile mandar colhe* juaailos na

rua, alim do sOtUeal-u.s iiovaiileiitu para o

julgamento.
Cuiiiparecidos estes, euipallideceii o líuv.ej

advugado que. pólos are-., nao estava prepa-

rádó para a defesa.

Cuiisultii d'a pii, consulta d'acolá, lurniiiiou

uincideiile pedindo u aduigido adiamenta

do processo para a futura su.--.-a > do jury J -Ia

se viu cousa igiul V 1 I

O caso éauedulicu, mas desta vt z quem

[lerdeu foi u soldado.

Eiiiüm, trata-se de um processo em que
figtiruni : um .soldado, ausente ; um íi*ade;>4-

ciMe u um bacharel coníccoiunadui de p:u-

jeclü dc COUSUllÜçàb.. . .
Kpaminoiidas:

A

A nossa capital é.o leito de rosas do Sr.
Venancio Neiva.

.Nàc lendo imprensa, não 'einos opinião e
VUtiiló vale dizer (pie u. Si*. Venancio progride
fiii liuacaiistheuia ãibiniiisbaiixa sem o me-

1

Parahyba, 3 do Dôidiabro de 1890,
Meu caro lu.lio Co. * j'

Agira apenas se uie abre Oppsrlimidllde,

para iniciar as cartas quú, ha tempos, lhe

proineUi para a Gazeta do Sertão.

Deinorei-meè verdade, c isto porque, uo-

um satie, live c\m ir á cipilul federal por mo-

tivos que não vem * poliu co.ilur no moiucn-

to.
E.lucrei cmui á viagem porque, alem do

mais, vi de pci/to lUiUias causas e uiililas

pessoas salientes da republica,

E.ilre estas ll-mat u tRissu palriciu general

Almeida Barreto, (pie i'ez-meo favor de vLsi-

lar logo nos primeiros dias da chegada, cu-

mu procede, iiidiMinclainuule cum ludu pa''a-
hybano, <pip alli vae, e cum (piem estive pur
vezes principalmente ua secrelaria da. justi-
ca, infernal laboratório ib- juizes de direito

uu do lortu, como mais apropriado seja.

iNào è, cuino o giviuMiudor desle Estado,

Dr. Venancio Neiva, aprega em seu palácio,
um instrumento dos irmãos delle e uutias

queijaudas latifarroiiices para dar-se i^ \\^\-

portancia, não \ inuilo.í\u contrario, o general
Almouja ílãrrelu tem enorme prestigio pe-
rante o governo oe u unice responsável pelu

sorle desta nossa terra.
U pouco bem quo aqui teiw vindo ê ubra

cxilusiva dello, eu muito ma! é ohra também

delle mas por pedilorios dos irmãos Neivas,

j)rincipalmeiit.e do Joào, que faz, melhor du

que (j outru, de serpente nu paraizu.
U general Almeida Nan-eío, pelo íjhíi lhe

MOloi, é bom amigo e bom inimigo. Como a-

migu não sabe recusar, comu inimigo nàu sa

be coutempurisar ; dahi, puis, as vantagens

para e.xplural-u, ooino tem acontecido.

Agora cousa mais intima : Eucontrei-me

na Capital4íedet'al com 0 representante par-
ticular d^.> actual governador fiara a obtenção

do privilegio do proluiigaii.eiito da estrada

de ferro para ahi. para Campina (irande, de

suciodudi m o seu irmão Joào.
Nàu tciihu espaço para dizer as miuuuius

desle negocio entre os Ires, mas um dia se

tirará á limpo, por ora nada mais conseguiu

aquella trindade maldita duque a promessa

dc um saque sobre importante casa eouum-r-

Ciai. ao (pie consloii-me e que, a ser oxaotO,

édinhemoem caixa.

Ü mais iniercssante, porem. »'* que eu sa

biadetudue o emissário e sócio p«nsaVa
(pie èu não sabia.

(Jue mundu ein V One patriotismo !

Deixemos, porem, a .aipiul i"< durai <• pa.-se-

mus para a nossa capital confederada ja que

estamos nella.
Sào lanlos os fados (pie lenho sabida nos

|)0ui;Os dias de passeio que nnii sei por onde

coimcar, vailia -illòa musa da venlad»'.

.Seja u c.orriiiu. lòii prelerida pelo governa-

dor do Eslado a proposla lei ia pelo p.oprio
sogro ilelte pára a cuudueçáu de malas tb*

Janeiro próximo á Dezembro .

0 (pe* entretanto, e iliuiio inoi-alisador (

(iiie desàpliarecerauí doas utilras pi-opusíii.s
(|ile haviam sido igualmente íeiias, ao que

corre, uma pur liuvf contos e utilia por uu\e

contos e quiuhonms mil reis.

A mais barata, poi-ein, (•utendeti " govi r-

Híltluí- (pie ei a a do sei) sogr,» poi* d.-Z.*iiove

mulas, quutalvu/. pa,a dc-.iiieicir-ine, ao ca-

h'rs.«metbaulee.sp..rte.saua imprensa, se fa-

¦•il qualquor alteiaçào.

.Nat^sei se precisarei dizer que as duas

projio.slas, (pie d' sappairi?eniin. deram ai

gúiíi lucro aos piO|)(.)ue:iles.
Ah ! meu caro, que eunriuu crime deve ler

esta pobre Parahyba para.ser assim llagella-

da !
Vatilus agora ao CoílUCO, pois ha de ludo e

sobra ainda.
A sisti honlem á noite ao governailoa do

Esladocoin oiitr..sca;itar,de.Urodo palácio, ao

som da musica, ohymAotlo Estado, compus-

i pu*.- uni nov-u Çamhs. Como eu estava de

longe ouvia apenas o barulho e via elle a-

brir muito a bocea. ciunõ (piem ipier piovar
(pie a tem graiidi'..

Espero a publicaçiu da lettru para dar

juizo.
Pela manha também houve uma espécie de

hymno : fui uo Iribimal do jury,
Eis o caso : o cunhado do guvernador,

Di. Honorio. conhece bem,, na i V na qualida-
de de juiz mais próximo, foi presidir ao jury

por se achar iucoinpalibilisalo o juiz de di-

reitoda capilal u liceiiuiüdu o municipal,
1'umecou t;rrando a contagem dus cédulas

mas atinai co.-UOU as ÍiS ; depuis tieuluruu (pio

eram incum|taliveis [>ara servir no mesmo

conselho ( texiuues ) sogro e sogra....
Hilaridade prolongada do auditório

Então elle declarou que so havia engana-

do ; (pie queria dizer sogro e genro.
Nao lui tudo. Absolvido u réu pelo jury u

juiz lavrou a sentença condeiimamiu-u, e te-
ve tle riscal-a | ara substiiuil-a pur outra.

Hoje se deu melhor ainda. Tia.Uese i|e U-
ma o.Ura causa appellada,. Piep^c^lo u, ti'i-

lj)UUa| pele, iuj^tla ruuiaiva, eulreguii a pir-
sideouia ao mesmo [)c. Honorio, juiz ledoral.

• ' <.

Esle inanduu buscar u rèu, e relirou-se du

tribunal á tratar nu lhesouro de negócios

U4

SelIS.

¦gArrj. M =-*-

Chegou o réo, o, tocam os uíllciaes de jus-
tiça e os soldados ein busca dn juiz.

Atinai o daseucavacum, e elle, loinuudo d«
novu a prosideuciu do tribunal, íuanUou \n\>-
codur ao soi teio.

A proiuiHoiia eo advogafki íizeram us sius
recusas, v áiüiiul es.-otuu-se a urna íicando u
tribunal couipuslo por uuze iuriiil^ núu iv-
cusudos, u#pi*' jirovH qu« só iiuviam jircsen-r
te.sLio juraiio^. jturquo us muros haviam iüu

passeiar Comu o juiu lin tia leilu taunbein'.

E eil-u em papos de aranlii*, dundu uão te-
ria subido ainda ú esta hora si»». |»»-ssò»* etiU-n-
dida ecaridu-.a nàu no live.Msu aproximado u
lhe dito que addiasse u julgamento pura a se

guinte sessão, o ijue elle i't!|»cliu cuia voz

meio tremula.
E u réo liuuii prejudicado, o tomou paia a

cadeia.
Esle juiz é inconlestavvhiienU.' uiu tios do

uos Je>ia terra.
Itlima huu :, Cirande ruiiKire muitos ío-

guetes. Indagando a rusâo (Jissirram-tno quo
havia sido exonerado do cargo dc governador
deste Estado o Dr. Venancio .Seiva e uoiima-

do para substitui! o o general Curipieiru Ei-

ma.
A esmola é tão grande (pie não posso ctvr.

Se, porem, a noticia nao f 
'•• .-xaeta uo caso

para iniciar, in-se preces pllbljcas ['ara vo

se realisar-su ha,

Pa.;a isto por lá que eu farei por aqui.

Se.i amigo e collega
l.tuev..

%iirj:Viai,iarráii^

Confeieiiâa reilisada pelo áhàti Jdsé
Lcàa na Soci.^&dé do Géü-

gi.i[iaiÍA do Kiii dc
Jalatílfô

(Continuação)

Assim, toda a tentativa de lignçie,

por meio do estiüdus de í<*rrot qne so

pretenda fa/.er entre as capiln. s do mu-
te, sorà uma tentai iva inteuanieiitt' Iml-

dada. porque teria de s.-etí.rtnar traus-
versai «ui perpciidiculanitellle a OS.^eS)

ri.is, e seu traç ui i uão pa.ssaria de uma
serie iuinterroinpida de pontos e túneis.

Entre outras cousas a quo não se ai-
tendeu ua construirá'» daqucllns estra-
das de Íerro. íoi juslauienle a essa nm-
*ldernçào gorai dê uma viaeào norte-sul
e o quê se quiz í'>i suptislnzfi ás iiec.s-
sidados dc que ullei, im raimuite indus-
triaes. .

O traçado que qnizesso li^ar asdille-
rentes capitães, Uria íorc.osaim nte de
encontrar uma resistência imssa distri-
huieão das serras e dos rios, . ainda as-
sim nào resolveria o prublema primor-
dial da ligação dessa parU-do Hra/ãl tào

llagollada. cimi as zonas üertris do «Vil.

Qualquer d<>s actuaes estados de IVr-
iiamhuco, Paral.ylia, lUu-üraude do

Norte e Ceará, pode ser considerado,
segundoo distiucto |UHjfts4»!»al l)r, A\
Pereira Simões, coti'|u formado p<ir doi>
diltvreutes. plaims, e a (»vo|»ria Al-*£to^

podia ser tuntheiu mu|\i,iiia uo»# \\\\w-
ro..

O estado de iVnuunhm'o, por:rx<m,i-
pio, pode permitameute vser cimsidcrado
dividido em duas parte* diversas, Uma
toma a diu-eçàu dos vullo-s do fnu.iara-

gihe, Iq»o|(icã. Una, Ipanema, ctc.j n\é
á servi\ de UiniEres, que (urina o dwy-
tiuin aquarium de todas essas granc!e*s
(•orreutVs. (" a õ?ifi?a desce pelos \allc-s
do Moxwó, Navio o Vw\\% t'U--.

I)as alturas de Cimlnr^ \W^ a ooslu
teniiià u\u plano, e de timbres para a-
léqi temos 6\p\\, fü^fí» P01' «'Ouclloii
ejos. que seguem para o lido do, S,

(''rancho, e. de eoiifoiiuidade com W
(listrjloiiçào. se pn curassemes ligar a

ç.s\v. \\u\iiestrada do Kecile, |»oroxenH
pio, ter-sc-hia de buscar o valle do Ca-
maragibe uii do I^ojiica. subir fer oIíçá.
até aqueüas u1tut'#'^ 00() a lOClt) o$*
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tros, e descer pelo Mo.voló, vencendo

rampas impossíveis e diliculdades im-

inons..s no percurso, e isso com proveito
somente para o Estado de Pernambuco.

Ne Estado da Parahvba a mesma
coiisn; temos alli a serra da Peu-biirem;;
a dividir o território cm dous pianos:
um (pie desce para o lado de Piranhas
v fôrma a parte .superior da sua grande
bacia, o outro (pie desce para o lado do
}\-.rahvbaf que com os rios do Brejo re-
Lrr\m os seus terrenos mais agricultáveis
v tuna estrada que partisse da sua ca;
i.ital teri_>os mesmos inconvenientes e
nào resolveria a questão.

No Rio Grande do .Norte leiií >s i^nal-
' 
mente rios (pie torreni para o nascente.
a rios que c irrein na z nia do norte; te-
mos o 'IVairy, o Jundinhy, o Poten^y.
o Ceará-Hieriin, o Moxaran^uape. o dt
Touros, etc, constituindo, por assim
dizer, a zona de agreste; e temos, o
"•:*aude valle d > rio Piranhas e outros
ipie Vêem da Parahyba, formando um
angulo perpendicular á recta descripta

poi'aqiielloS. Além disto, temos o valle
d» Apodv-Pa.ueiua, formado por divei

',n ' . . .... 1,.

'* ""'""¦'  
."•"""__¦_. n Miuo-tco M.1,6 lciraiv,o!ati-:j(!a.-fe_r*,S» de Pto-o-ifci- *«¦£ . 

^ ^^ ^^
_*«M. • ,.,., i...a.,

Illustre Cidadão. Redactor da Gazeta
lo Sertão

Onde deixei miiili^diiia sopultada:,

No peito de uinu vie^ctn sonhadora.

Vaia liia sedente <• perií-rrh.a,
(Juc anda a scisnnm pela imipiidào,

Banhai- teus campos il<Wa luz divina,

]•) em leu seio amar fogo c paixão 1
Quando não conheça pessoalmente o

illustre Dr., nâo posso com tudo jíwxar
de-admirar o vosso brilhante talento e

? vosso caracter de homem político.
Vós tendes cooperado com energia e

patriotismo para o en£i'undi-rimeiito
Jossa pátria idolatrada, e para elevar

a Campina ao nível da civilisaçào. A"
custa de sacrilirios, consegues criar (*,,,as,opinas, ò cttlUvio,
um jornal quo tanto tem trabalhado a
íiivor dos interesses dos sertões da Pa-
cahyba. 0 vosso nome nào ficará esque-

• ktii» na historia.
Rojo, pela primeira fez, tmno a ou- 

^ ^ 
.^ y-m , ,.ssas mm

MÜ do dirigir-me ao Illustre Dr.. pi- ,,- ^,llWiíi,
lindo-vos a pubticaçào destes pobres1 

"¦'¦•

/ersos (pie vos remetto, tào simples e
sin^ellos; mas sào expressões de uma
alma que {jeiuu despatriada !

Km sou iilho do sertào da Parahyba
da Vi!l a do Teixeira- dessa zona

Pulria do mou twnor ! oli que distancia

Mc separa de ti, das luas flores !

Óiíde passei iiiinliH saudosa iníancia

A hjítíi* e ft cantar, ebrio de amores..

Amai- dessas caiupiuas,

Queía» ia» coração brotai* ainoi-cs;

Ouvir* aíãrdc como que um <nluvic

bos.heiios queia lai>H dá nas ilor.es..

0Íi"in ei" (jeca voltar ;> essas pi
Onde deixei a doce mac amaUa

A eíioiai* coin.os u!Uê»s razos d!agims:,

K a alma de saudàdi s tc*i*.Uii*adi4.

deste estado.
Os sacerdotes reunidos tomaram em

sepdo as suas deliberações pelo qu*
nào podemos dar noticia detalhada oo

(pie se iiassoíi. . \
Kntietanlocomdu-nos<pu'0 pr.r.ci-

nal assumido de (hüberacao iwi a alli-

jm1, que os calholico;, d. viam manter

naseiemõos que se procedessem daqui

l^rdKÍuíe:; sendo |.;uafel<'lini (ta »•;

!|(,is conselhos duecto.es; li^/C^jHI
,un) a sua sede na cidade de Arc-.a t

„,,,.„ «liai „a villa de fcs.hti.l-i.ffla d.)

Sabifíy.

die^adoa lempo um fardar ee | o; h

,,„„p,,,j, ,,, ParòJiítoS. deixados |].?
^u-arilieçào desta folha (-.n-spoh.ton-
!,a^iu.napnss<:.!a:p«^.i:ts,bscu:[A
aosiuáses^ssíiiuanb^ \M m. j;,lu
involuntária.

«1» A|io'lv-ra.lieiiia, íociiiaoo poi: uivor- «.*-.¦••-«-; ,

s S Éiioütes, o a que tamb an s ' da . ào pobre de invernos, mas tao nui ui

d.. ... 
ii.'iim iOv ironl'1'iisí iS»• íMossoro.

No Ceará aoida a m-sina cousa. A

•orações gêneros.>s

divisa desse Ku.ado é formada pela. sei
ra dolbiíipaha e.i do Artiripe/ mas den
tro :1o cr-uito mi da. m r .lha. traçada

p.ira obis, appareeeiu as .iiesiuas dllli
mildadis dc se,-ias, as mesmas ditlicui-
dados d" rios, que iVOs estados anteri-
<i)'!l)eute dilos.

)•',<ton in islraiid'' tudo isto para cho-
crlie as •("-.nsopuMici-as (pio pe- Ciso ipial
jo aite p'*r a iiinp*' de uma estrada d
íorro ipie, partiu I» ein smilido contra
i:.ío de Garantiuhs'uu Caruaru, e j»rqe; 

-

ii- \\»iiy IVi^nauibiic» ao Piauhy. aivew,
.dv liii-las as serras e de todos os val]e>
d i lin. Ucandc' do Norte, atravéz ela
«i d;,;; udo 1 dos us \altes do Çt-ara. «
ll na obra dc grande dilíi aiidade sca.i
iiiaxeijuivel, oo ao menos tào imp^s iv.
.(• iiub .i i-.iaipiuieiito da cordilheira d
.\.',irípc. p.ira su estabelecer ,utüa com
4.i;i'inic (¦¦'to por meio de n h ramal eiitr.
^•vaiie o-» o. líVaiicisci e o Ja^uaritte.

Nã t é ii.ua IÍL,raçào c mio outra de ipn
me vou oceii.pur daqui a p-meo, li^a-;à"

q ie coosist.i' em uma osLrada tpie par-
luide dc um porto do Rio-Grau.de de
N ir.te e pore crmido o valle do rio Assú
(Lannudasso .» Seridó, e atravessam!"
•deaois a Parahyba e Pernambuco, na
in.-sma direção, checasse a um ponto,
na foz do Pajehú, e cominumeasse com
a Bahia, do outro belo do S. bVaucisc.-.

A ipííifáp das dirferentes estrada-
-daquelles estados, com o se pretende fa-
x )v, e um iu ¦llvoranieiito real para cada
um*delles que formavam a antiga capi-
maia, mas nào saptisfaz o pi'oldenu!
geral, o da IL; çl» de todos eles a
mesmo tempo c an o.c aiíro político d

paiz. com a. capital e com os estadas rh

Afima*, do jlio"de Janeiro, dii S. Paul;
^iioiilros que estào mais pára o sul.

(ijimtinuu.)

l,y'r- . . .
ll.ije me acho fora da minha pátria,

no separa delia uma distancia de cen-
•us de léguas; sou uni. pobre estudante
^.preparatórios, mas ufano-me de sev

p irnhybano.
Não sei se os meus versos estarão na

dtura de honrar as eollumnas do vosso
ornai; mas com tudo submeU'»-os> a
,-ussa apreciação; se achardes que elles
oitào ua quajid.Muê de serem publicados
prço-vos a publnaijão.

Aqui lio ás vos-sas dis[)osiík'òes; e

prompto para tratar de (piaiquer uegii-
•ios cone-rneutes á vissa fodia, nesta
.'apitai.

Meus anii,i:o.*1úm('Usr«.mpati-i-tas,
<y pdvoliosp.italeiro, eu nie uíano

D,- >w vossii juítiMcio; pai-i.liyl.ar.n,
Dv pei'tí'iH'et* a terra d.: lautos palriotas.

luilulc/.a.:}!) de Nuveml.ro dr 1S9J)
Mawd Sulino Uaytistu_

VA lll KW A Hl^

trhuat por écrlme

^uaÍ4Mln«le lolerle» — 'lorioo

çessiulbas loterias disle estada doiam
m,,;. i,tn recolhidos (' pag, sos bliletes

M.inm-iíiíVis o anno passado para uma

piedade formada nesta cidade, e an-

,,uu,iada nesta ioliia. que delia também

fazia i)a:'te.
Siio portanto convidados os sócios para
iVVio venham receber as ipianiias com

duo entraram para dita s> ciedaoe.

íiin.iuTii a» ii»i»t ao-Pr
ÍU,,,dào de 27 de Novembro p. pass:a
1,-jiV, (i;olo proveiii.mto a appellaeao

Trez viajantes perco:rendo juntos ce ^ O. 
^^ ^ mm

tü,amiIll1nacharaiiiunHhesoiiro,que(li- _ 
0jÍYl.iralK(Mu* do procedo de ,ies-

punsabilidad.contiaehe 
inventado ia

íj,Mca do Catolé, sendo nuilo o i_i:.s-
vidiram entre si. ¦¦ lion^abilidade contia ei'e intentado i a

Pcseouindo euí sua v.a-em conver- poli. a.miua _ e,„ii i„s-

savam acerca do distino (pie danam a

parle .pie do preei.so achado lhe coube-

ra.

_.—. _."¦ a__ ¦_ •_ _ -_ <*_<4 puniu-o»

\li »nff.*».

De V. S." Cr"' P admirador.

.^/j-.W Suluo Iliptislü-

¦ O VKIXKiRA

(\ JOVl-.NTINO mVlTISTA DE MKLI.O.)

Minha tei*i'ii, ineus^mlmsdeehinieras.
r)lHl(! da infância passei dias risouliOS,

\do-rn.'('i(io ao sul das primaveras.
Vino um obri» cmh-.illado em doces sonhos.

O-id- xm cei*c:<do dv carinhos-,
'pino vivem ns b-mlos sonhadnrcs:

().5ivindo as oves g*|i*^(:iai* nos ninhos,

!•; u:iv'n.!o a h isa suspirar dv a:noi*(-s.

ííii polia na somoia das man^mh-AS

\dn.-nvrev ao soin do mavioM,
Canto sonor*(n ÍV-' av.-s triuadeiras,
Ou.- viiitiaiii perun-bac o meu repõsp.

iV crenças ipie nutri no peito ! ainda
;,iato vibraV'esta paixão de oul'ora,

Paixão amarga, dolorosa., inunda,
¦lo.n-.i ma.diàs sombrias sem aurora!

ljt', untee os laranja.'s de minha trrra.

!/'i onde is. nniili-w lv\e, milho ;s d'esti:eljas,

,;, ()ill|,.:, nalnr ?,\ amaiiteenéerra

Oi;asluam:ii'nojíwil0(la-d'j:izíí,las/'

mo processo. , aa
/.VIiiiiaui"sao mesmo cidadão ,1 -

Ku quirera viver inda cm mcin *nlo,

Oivindo o d.Hc- f-oi-fçeiar dasave^

^tó-aeinhriagã - a« em teinpb nd »».Cil,iy,woa aUençàodo Rim." Vieçari
A-i fcei/íiiêzia c do labí'i(|ueiro pura a ..

irlaiilÉ^Vo coronel Ak-xnmlrin,. | :»»vi=,.:« ílu.1. c^a- -<,,, suau,,

^aiatlêante de Albuque-qm de iirna

grande parte do patrimônio de N. S. d-,

Éisario no hpiv Cuité.' 
O Alexandrino depois de tomar <od

f) patrimônio de Gnnbiraha, fazendo pa-
par a acçao 4l> demarcaeào qiie foi teu-

iada, q».er t\ty\rA tomai' o do Cuité !

Nâo ha iei-Tià. (puí chegue parti enchei

jü barri.Lfado iU hninem; porque é tal a

«ua ••rin.mcia, que tem comprado irran-

ide quantidade de madeiras furtadas da

propriedade Hodocpn|ó.
F Cuidado ! Cuidado 1

(/,*i' Ciilhilic-u

euqui7.eia síntir inda o ne.-ímnc,

O aroma das fl -resdas ^m|m'a|;
Oui/ci-a ã tarde ouvir inda ..qu.-ixunm

Num ic^tUide a^uasclii-ist-.diiia-.

Vpat.-ia. ! como e doe.- n nome ardente

Desta mãe adm-ada e esti-eiiiecida!

\] goinoéti-jsle se vive.* ;oi>e.iite

Da tirraquenos.t uam.-r e vida !

romnaalua cemnhe a-sim distante,

S-Í'a |>erdu;iv. cruel triste se humai'\,mo 
noiva qne M§ ° tl,ic,J ^ÈB

¦¦] com çife pevd.en A. esperança .,,

Tendo se esgotado as ptovisões que
traziam, deliberaram que um delles n-u.

á cidade alim de remoal-as.
Tiraudo-sc a sorte, co.be esse encar-

-o ao mais moco, que partiu, (au.i-

nhando. dizia elle de si para si:
—ras-merico atinai; mas, sel-o-liia

diinlauiente, se nm achasse so ipmnd..

apj.areceu esse thesouro; meus compa-

iitu-ini.s roubaram liiiirliíV rupieza;;^e eu

a pudesse retomar 1 Uo me será lacil;

bastará envenenar os v.veres de cuia
(ompra estou encariv-ado; quando n.d-

tar me iTCiisarei de tocar-lhes, proles-
tando ter juntado na cidade. Meus com-
nanheiros cuneiâo sem de.sronliar, moi'-

nmào.e dli serei o único Senhor do lhe-

^Kntretanloos 
dois viajantes conver-

savam:
—Ura esle intruso: (pie ms appare-

cen tào inoportunamente, obrigou-nos

a partilhar com elle nesse thesouro, v

sr-iiàd estivesse em nossa compaiihia,

l(K*ar-nos-liia mais dinheiro e nesse

cas.» é que seriamos verdadeiramente

ricos. '
Tetims bons punliaes, e-colit ellesuio>

descartaremos do intiuso. \
Regressando da. cidade, onde h.ra

compiar mauiimeutos. o mais moço dos

viaianlesfoiassassiuailo por seus cm-

{.anheiros. qüe, famintos, aiirarani-p
as nrovisõcs envenenadas.

(') eííeito do veneno Solire seus oi^a-

iism^f 'i ^V'\d<r, ainl)bsoiiorrCí'aiu e o

(it-souro jicou abandonado.
E ta paraboía mostra que aieueuia-

dv eo crime nào podem vivei' jnntos.
U:„a ivpell- o outro ; que o dinheiro
mal ad({UÍrido. lou^-de iraz-r contou-
lamento» os confortos, as delicias e as

venturas intimas, atormenta, tortura,
iun-licita aquelle que o possue, desde #

primeiro momento que nelle toca.' 
A felicidade e a ventura >ó podem

seceompiistadas pelo- trabalho n pela
virtude.

<:%/i:iii iH

Forte pela justiça qii^enrootroil no si.-

treino tribunal.

ví.,,m„ ao allo-H,,;,.. desle KMao,.

cíÍÍ".S.u o honrado negociante desia c-

aado, o nosso an.i-o Frauc|sco Uunlllo

de Araújo.
__Kstevi' aipii de pasmai \>ma >•

¦o \- i<À r ,l.. ííV-.ihi < i>b'. li**7»""
villa <1o v aioiu oo i>e« ,
,iseodeAsMsPer.-Íia R"cha.

Oi),., Assis piorara os ares samla-

veis do ailo-serlào, ondepielende de-

m„,:„-s,. em <a«Ml" ,,u dríno 
jrniau

Dr Sautiü», di^inctodmz de inieito

dofal.de, aliiudenstabelecer a btui

saude. ________—__«__¦

ifíffiffl C0MMK1UTAJ.

i.ViradeltabayannaeinO de Dezembro

de lSlHb ''

llois recolhidos aos curraes. . .

Vendidos •• • • •

Peeiilandoo kilo du carne
HestinO

Pernambuco • •

Seo-uiram pnra a Parahyba.
( diversos ) 

Sobras

.s:-)i:i
a 260 iv*

. M 'i

:fe)

fim
Ivirade lumoma.. 12 de- lb-zeubro

io l-SW.
Houve 2eO bois. :¦

Pela esirada do Sirido , , ,
(( (, das Kspinhara*.
Cariry •. ,' ' '' '

Sobra da feira passada

r-9
SM
GO;

Mercado de Campina eiu^de Novembro,,,

de l^tó

ít,--:::

Mid-e(.,...
Feijão . , . ,

Faiiniuv ,,,

Carne serra.

Dila Vel de

, » \. - . v •: i • • ' ' ¦

» ^ • ». ». • *.'».

i-io ilia 1) do corrente mez, na cidade de

Aveia i\ auniiucUda. i^iúvi.fe. viv, <JÍQ!;«

,,. kil. .-,•:•

, k i 1 , . ¦ ; .-- - ^ r

Rapadura, ceulo . .,.. .; A-. Pp*®**

Couro de bode . ocenbí,., W™ ° ¦

Sola.v o meio .,,.......: >.;-••:• WÊê
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A- ' -r^• k/^ííi , do Soríao. -
¦4 ¦ itovv...„,«:«™lliiir*«ll^^ > V| f> A 0 I,] rÍHy ^ | 0 0

\ellus dotiuke' as (fu a! ida dos, iguaes a? j /;,',..' . ..
..;mp. af atlas dorsi^m^airojazemio-lhes {¦-'¦^'-v1'';'¦¦ _ :jo(i ^vh\^,hr^ *tí<
iniiaigramlo cõncoFrOncia

Pode-se calcular o t:oiisnmmo de vel-
|,is p.ü' dia em V.A.) o ilrãzil em cimo
milhões, de pacotes (a cinco vellas por
cada' pacote.)

t ira, cada pacote custa:
(.'ouiiiiuns, 3-iO á 380',

De pezo. 450 a 50.0i
\ í-UO reis, ua media, imporia mil

íiiilhào dv pacotes oii cpíalriiVeíitOs con-
tos; Km trinta, dias (um mez) do;;e mil
contos; eni um anno cento o quarenta e
quatro mil contos.

Dedu/.am-so o cnslo do sebo e custeio
calculados t'\}\ sei ouía e dois mil contos,
lira um liquido anntiál de soieni;.' e (hás
mil contos por cada milhão de pacott-s;

Dv. Frias— [Industrias brazileiras).

j;|'i»í'Ory'i.O. 
-¦..' t> iiivív-i wr das (Top.vortía.as.

.t.J.

^¦¦n:\^'--'

^--•t.' .TH

feft nlrliífffWi-íl V-M-J*luüiLlf'/| |

líTrMBAIJOA.

FSâ ii i v'í:íi:'o d putítívli

% áppfcw.y p>1<" línitríftà Junte ié k
I 

"' 
iíígUná PÍWIm á> Cone. . k.

j!' A««:t»r!Si»cU>porT)f:t:rt:toImpfirial |
-ííl . f i. . ,i,. . ú.ii-i 1 '-

cio 2o de junho tVé io^.

».
-?:

f^zés-ua» tóá>*oiÍi.é -"• Coiis-
la-iios (pie o Sr. K. Lauril.zen, de
Tini lia ii lia, prevendo que depois da re-
vulucào de 15 de Novembro; subindo o
praç» do algodão, suhiriào necocaria-
monto IIS preços da fazendas, íez com
miiec-ileucia um grande deposi.o dellas,
ospoc a monto dr algodões, de soi-te que
hoje j o le vender mais barato do quo
mesmo no Reciío o ganhar dinheiro.

For exemplo uma marca, de algodão
da Bahia clia-mado Sem Igual, que hoje
eusta no i.ecitV' o iiieitos $80 o iiíctro
•cdnvj 0:i elle a 300, e(c.

Natiiralinenie irá o Sr. Launizee
ganhar hitiilo dinheiro! ds rios so correm
pura oniar, cotiiioi'n\o o ada-jão populai j

iteedmondamus poisai caza Ino-lezaJ
fie Timbauba aos uo^ocitiuj-cs dosto ('s-!
tado e aos ei-iadoros e agriciiltjoresoOnia
geral, por ser urna casa muito sincera. |

COMPOSIÇÃO
li'- ãi. ¦'¦

1 FinuioG CâüoiüC (!í Fisosireiio. \\
••' !* ... , >., ,-,,.,! t ni ii'ir cfllcãciá no l'-r
y-/lwOru/iS'rio iíe ti«rtlqüef lühtufwa, | í
-í'| ein i -ilas «s lúúfrshas da feRe, nns jj.

•',.• rv broncahncorriim -.; ¦¦""• "'«fWi !'"'

.f driiiidp soi-tinienlo de Fazendas na

jv 0 sobrado e grande Armazém
•SttrtlíB «i igreja

Fazendas barnüssinias •• limpas íeiias
í/jjíàjíéos <* <í'.;-«-*l<4i*<5c>'-*

('onii.ra.h./.idinl:''!!'1. p .-Till,,U!
E*aBa-le iiMporí;!!*»^^

Dn Fur-tpa. ondò por 1'5 aiihos
''íeiíSito vSi^íiíiÇ'0

K ....niieenas-l-Maiu-iras eu commercio
íí'm gs'rt:i-<íei? i^er^o.-*!*

VlM1di-st''a reiallm. F' ('m gi'"^'
_»eíó' iíroíío tl-i. Kà-a^á

5 ua-ninlaniba
Fste íoiifeo preparado coni phvutas

do'p!'opriedades cOníVõcidfts pelo nos-)

|,i!hli(N>, é a melhor iie ti.tVái as pivpa-
vmòos até hov'doscol)ert;!s pa/a iuqe-
dir a ipiéda dos caboilos, dossipar as
cusrias è c.s conservar no mais íormos >
estado, alout tlfi ser um niíignilico per-
íiiMU* para 6 íoilelte.

Fncontra-se á \omla mil todas as

plidrí-niacias o idja^ de miudezas.

Düzia iGSOôÜ. Frasca IgOOO

I

lindos:p«la tvipurrzay\ 4,,|fr;m.-iii;>s.iKr.?su.iiauv.syt:i«^:A'.«».-« j_
-ii ,/„ 

'sihiirurVtí 
lisw^ueitte '•:..* (.lUl-ircnicà , j.

7 !.l ji seriedade e agrado e udalluol

. i fôrma j-.i a vp/íilis,

do//. I.AlRITZFN.

RtwoiÍÉ-iS

fora aju

1 ] Vóè» — Nf>s p\-imeiri}'s sei? dins uma hi£
>• I i:i,Uí.r-d:i.--. âe cl.á pela n«uii.â e outra :*f
- I :i re,U-, p-.r.uu-.::, W aJaul, oi»; aj;t»n ,^ j tóltOZÕa (!•'

-'! n.^ál^ ^pa' caiam &(Uift.».a vae- f S e!;i_SP n;;s VOndllS ! coliipres lie (J ull-
vj tule para ai criadas. . •' i'.;- I 

' 
lT(l,vei'0 e >Íl\VÍ\l\Ü MéV eltl todos

i 1 itcgimro — n> í^fe (1'-V('1" aV'- |;jr | os sentidos (is preços do F''n!e.

j j .ter-so aptíiiã-í du alimento áci.ijo « «of- '(j* Iti. i iiunn-mi- > ..v •"• • t. ¦ (;

-; I lavoso; devem usar, dós i>a:i!n>.- fms uü '^ 
^.q

-: 
| aiori.ius, s-hiiuí.) o estado «?a mogtia. 

^ j J^

..i

ilM^iulií^
l-^a c S.a i*i a. -V n.ie-

0 almix i assigitado, ê<ttrimun1ça ao
resneitave! ntiblico, tine acaba de nio ii-

, .lar íiesta cídadp, na Kua da Foa-N is-
ta., uma. S^í&.isArâ.í, cosa vasta 0 com
boas aeommodMcòos para as pessoas
íjn.i.1 vierem do serlào íazérbni suas
coniprãs : — o annuncia.uíe promeile
mandar fazer lodosos proparadü.s de
massa- cóni a maior' p r-'eiçà'o e iiSseii
(! acredita que pndi' á >atisíazerJieui
soas IVo.rnezes. nào so p'õrij.uõ mítnOa
Iralcdhai' em íafinlítt da melhor tniali-
dado i< uiais ainda porijiiii tem boa
ngiiü de ^.^'©raa para o trabalho .
?va mesma casa se encontra avenda
ítimo da melhor qualidade, milho, ia-
ri ilha, íeiião. et.c. c\r.

(.ainpiiia. 25 de Novembro de 1S00.
Heliiiiro Ijurbpsa Ribeiro

\FAi)K-Siò

WMÊà
| Francisc» M. dv. Silva òc ('.
•jj n-;llNA.ulií.'o''
4t ú,

»¦ /:.¦>¦ ¦ ¦* (-•.#71*1-*'-

•|l-tSi;ífe

NBClISMA.ÂíUIV:'.*

ANTFU-O i.VdAAS-

P!,or;;uicr,ili-; Ç/í-.w.licO

Vr-*»i--ií:vailiB e íííí;-^mm-2'a a

ViHtiía p&ít» ÍRi».P^'»l?M ^"-

! ;1 , éi..:;:i <*> .íaiieir-íBi 4» *®3? - £

íkkfl-.* 8_;ili>-a. ._«-*._J id íííÚííU-4 n* âi vst-3 i«í «>

^^^^miiii nny» ¦-¦¦¦— i ¦ i^i_¦ »--•»• r '¦" [

*>*fc. --* •-—-. - .'?.",• - ¦ __... í '** *í iu»BBSi . à

Ü OLEO PURO

PiÊISe BE MOALHàO
Bõm

1M1VA VAid^XTF ^t:;i
! ;.ii( nrr.Mi' >i:;.s

GÊNEROS BE ESTIVA E LOUÇA
/^•.IV.V.ir.íi) I>':ASSFCAF.

'¦ 

. .

LVê] v 7 i/i en O ti! (.'o/.',' //i ,'sòcs

ia da Maciel Poeira 82 a 80
]'.\!{.\!1VÍ>.\

. !?'ff'í' '.¦¦'•a':- vp:ivx»i"' .A-J «.'•¦iSír-'. v-."f., f-J ^-

fc-íS^l»^^* Hca e ôutoriaada ;.j

?SÍÍíf -!^^»^&® b^i-vtósi tanto Da3 crianças como noa

^B^VjfôiiMliM» Sl_ modicamento, atô hoje desco-
' 'plt^#^$ÍpÍ^Vr^^ tcBpíwtoTiaa, ou restabelece cs dej^,

^SPjf*®»^IÍ#^^- 03 àrieiüicòs e c« cscrofplo,o« cena tanta
>t#^?M ÉpS^Í --«i^rf-fflfc^ raDiuo^eonioaEmnlsüodcBcott.

^^^^fe^lgfei " 
* ^ ««cfa Í!'«S íAci^acs bélicas *

|>tlKt*-**l»lllH*''*f>-J-*>>*,,a,**^**B>J"~*>*'"1 
****** „ _ , ,_,.. ._,_-.. ' ' *" .. ¦¦ -.'-'- - ^- .- ^

5 í . ^-\ -t.i-\í-ú Í%'-sHVH*>-Í_i-:il---''íSaO.*?l

Os atlost idos om seguida são doca-

UUMitos vaiioM>simos em íájo^j -;h'sje
ínindrÊntí m-di/amonlo. por sen-m dò

il usiri-s e couceiVíúÇióS clnueis ^usla
t-apilai :

Ainual" ('andido Lias Fi '.He». D>-\-
là' ,-ui Med,ciaa po:ja Fo-iMade da

ÍJahia. etc
Atlesto sob ÍOde m-i i^raa tj.ii.e ap-

pliquei os preparadas de ne/Uíodra a-

mara do Sr. Aníe.-o L"iv;0-> a d m| d•»-
eutes de «iystiepsia. qne oi^-MUrando
ucSíesníediaras para *cus s-ilírimouto^,
coniinuào a uzal->s. — -Parauvlm -.- oo

\o-oslodo 1S0;». — Ajrnelio b.aiho

s
âS? eníerniidades.cou-l Aitesio ijiie o Fib-i" de N-M-lámlra

"ü t)r\ra as
j Amara é uma boa. pre-)ar;.o;;

uiolostias do ostliltni^o; earac.visadas

'.- i

Hlllo üi vencift

j Vend^-se uni sdi.) de agriciíliura no

| l.ipir Cosme da Rocha, junto á povoarão
d ' MãíiiK &: a > .iV,'/i/ .'' i«,

|b ^ifcifg^gj^ com ojí bivir;is dò leslada, debaixo oe

publico (pie acabaot de abrir um ixran- j Quem o pretender: dirsja-se ao se;.) pro-
de armazém de miiidez.:fs a pi'e.i')s s"in j p^f-m.]., o i^aixo asNÍ:-:i:ado. na vida
<:":"i"" 1:i- çf?)':'Iil: ^ dr,;5 s<-iin!i''s!,i,,s".j.„i„B f|.l-: s«rpfra r^M
|i.rti'o'os.: I .... , . »

DA

KSTIÍIIC I"] j .£ __j -.

•1 pamado, m. Finme. r,sma . . ^fPh^i 
-nd,'encaixara com qiioni tratai

» i) moia. resma ..... 2Í>1 Famitina, j{j Outubro de 1890,
Pai>.-'himhido. caixa  ^:\Ú)\. + vr ¦ "•"•• • '...ir, u.i.Vít"lSava',)pes; c':'xa cora um '-'.nto \^^' *i *1® .ry.s ii/iií/5 Correia Lima-

pe-líi inap"tencia, e doiíe tenli-i israo-i

pioveilo em minha clifica civil. I ai'a-
hvbadoNnrie. v:;de ,\-osto de IbJlF
-iFugenio Toscan > de ibuo --Dr. ('JO

incdicíua.

Fla\io Fir:eii'a da Silva Maroja.
Duíii -.rem Medicina pela ràieoldadeuo
Rio de daueiro, ele. rtc.

•iltisio ip:e appiiipiei com vantagem,
íUliai-umasim^^iias.ioapp^r-dcMli-
uVS|iv», (pier em cirandas, (píer cmra-
dultos, os preparados Oe ^ctaiidra• \mara, o.wovo^ íorarn tbHcnp-ii|santoiiii3
mmè s.para prov; . j^io phacm^-
ceOtiò e liaciiaret .aaienio A\\o\oo/.
Oarneiro da Luniia Juaior. IVi-aliNoa,

*.i«y« t.« *»^m 0 UdeSete!u!»ròde ipiti, ^V.í^"
Neste Irm mou!adb o acreditada es- | vio Maroja. O ap^le_ aesla %^;^

lai^iPciuu-nNi eaciMoro-so uni ij-aml»-; Antônio 
"i liómaz O. da ^.umia. ^

sortimento dc Imuúé $ú todas as pre--1 ^v. Una Ma,:ml Fma,: v^ - •

delicias, um' se vendem a preces niodi-

)!•

o *&'p*^P**|'

Praça ia Indepen4m-:iíi

cos e.a períeit"» gosto do-s íreguezes. i
..^Ta Cai»Un-l íl'--íi-l BS-jt-i:»-» -


